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Q U E  P R E G O U  O P . A N T O N I C  V I E I R A D A  
C om p an h i a  de Jcsvs ,na Mi fer i cordia  cía Bahía de todos 

os Santos ,  cm d i a d a  Vifi ta^'áo de Noffa Scnhcr a ,  
O r a g o  da CaCi.

A j J ' i j i  ' m d o o ' h í ' a r q u e - ^  d e  Í á o n t a l v a o  F i f o r r e y  d a q u e d e  e j i a d e  

d o  ^ r a f i í . A n n o .  1 6 ^ 6 .

T H E M A. V t f a á a e f l  v ox fa lu íA tm is  tua inaH r' ib ium iá , exultav'; t i r i fa n sm g í tn ¿, dio in Utero meo , Luc.cap.i.
V IO o Profeta Malachijsemeíperito aquella feliciíílma Icrnada, (| havia de fazer do Ceo á terra o Redéptor, & Reñaurador do ir.ü- dôSc dando as boas novas a todos os hoiDens, ccmo a enfermos pelo peccado de Ada5,diz afli.0?7f/Hr VoUsfol jt{fiíti£,& fanitíU i n p e n -  «ííf9«í.Alsgrate,enférmo genero humano, alegrate, come<̂-.\ a efperar meihot de feus males,porq vira o fol de juftîa,&: te trará a íaude ñas aza?.Comprida tecnos,Excellentiáimo Senhor, cóprida temos hoje efta piofe-, da,8c comprida,fe eu me náo engano.em dons íentidos. Tante que o divino Tolde juftîa,Chrifto le veftioda nuvé branca de nofia humanidade, tanto qu« tomou carne ofilhode D,;os ñas entranhas puriliimas da Virge Maria,como elle era a Intelligencia,que movia aquelle Ceo animado no melme ponto,diz o Evangeiifta S.Lucas q fe partió a Senhora para as mótanhas de Iudéa:Ex«r*- 
g e n s  M ana  aùij ì in  momana:d>C s c t e c c n u , c u m f e f l i n4t i o r i e , c o m paflos muy apreíía- dos,que nem a delicadeza de Donzella íé Ihe fizeráo afperas as montRnhas,ne agravidadede máy de Deoslhe pareceram defáucorifadas as prefias:q errado que anda o mundo,Senhores,em julgar,8í introduzir q os pailbs vfgároíbs íejam os mais authoriladoŝSe por vagares ib perde o müdo todo,como pode confíftira authoridadc dells nos meíiiios meyos de fuá perdit̂áo? Na fabrica defteuniverfo que vemos,criou Déos o Sol, a Lúa ao quarto diíj& nao a primeiro.Diz S.Severiano porque como aínda entáo náo havia criaturas,quc influir,nern emisferios,qúe alumiar,cftiveraó os planetas ociofos,parados em grave defcredito de iénsrefpLindjresiq a qué Déos fez para ío),náo o fez paral eftar quietoiforáo formadas aquellas duas tochas do Ceo para ccm alternado imperio governsrem o dia.Sc a uoÍte;/«win4rí í/wímí v i pr^ej fe t  átúy lu m :n a i cm i - .  
ytfi i.vtprdejfc t no¿Íi,- E como naceráo pera todos andáo lem üeílan̂arem per- 

i  ptituarod.i.quí he glorioía penfaodo be upiv:rfal correr, & nunca cliar para- 1 do. Por iifo Chrillo h jjs aíE



dtii-^idós ray6 5 ,n o  m ifm :» p .ìrtio  .:iacari-:ir^.ScC'->T:i3^ou a  f a z e r v i -
lo c iir im im in tefcL i curfojíJlíi o d iv ino  fol d i  ju ili^ a ,tan to  que ie veftio de noA 
fa h :i u ii i id - ìd i aas iiicraiih .i^  d t  V irg a a i M .iy ,n  i  ìti^Utìo p o .ito  ariéb ,ìtou  a - 
q iie lla  c2 lefti.1l esF¿r^, &  a le v  h i h  m ontanhas co n i tanta p relfijC o  tam  zvì:q- 
bacado curio  c«w/íj?í/74íií?«e,que para o exp licar M alach ias na terra h o u v e d s  
fing ir hum  m o n llto  no  G eo: Orietur V!)l̂ U f o l j u j i i n d ,  &  f i n i  as in çe-mis e J u i .S o l  
c o m  azas?q usm  neg-^rà que he hùa te ip lan dccen te  n io n it io iìd a d e ib  acrecét.i 
g5 m ilita  p ro p ried i-ic  o P ro feta  qu3 levara o S o l n asa7 .a sa  (àudà, &  p o rq a  
dar faude,6c nào  a outco ( ìm ,p a rte  h o je  ò R ed em p co r com  tan ta  prel];i.

E rta v a a C a tà  d e Z ic h a r ia s  i ie ih  o ca iìào (p o rq  fa k m o s 'c o m fr a iè  d eH o f- 
Ì5 ita ljfè ita  h ú ie n íe rm a r ia  de d iverib s m ales, ha via ièis æ e iè s  q em m ii decera
o V e lh o  Z acharin s: San ta  I jàb e l iòbre os d ì  ve lh icc , p adec ia  c sa ch aq iie s  de 
pe jad a5&  m ais m o rta i q todos o m an in a  B ip tif ta  jafia  en U rm o  do psccado  
o r ig in i l , re liquias d aquelle  an tigo  v>ineno,que den tro  em  hùa m açaa  p ro h i
bidla deu a lè rp en tsa  nolTos pri:neÌros paes. Se por h iia  m açan tom ada contra 
vo n tad e  de ièu dono le perdeo o m un do  to d o jq u e  m u lto  q Te perca ta ta  par* 
t e d i l i e e m  tem p o ,que lè to m a  canto? Bm firn ch egcu  a ì ie n h o ra (q u e  n iiq u a  
tarda a quem  a hà m ;Iler, &  aos p rim e iro s abraços que deu a S an ta  ifabcl^ i^  
as p rim eir.is  p a layras de co rt^ iìi, có  q a làudou>ouvio o m in in o  enf^irm o, 6 c  
lo g o  fícou l a ô . W  ‘"a c î^ ic f ip ox fa luU t'm es tiuinAUÙbus meis. ex u lu iv i t  i n g m d i o  w - 
f .m s m a t e r o  meo. O h  c^m o  q u ize ra  que en cen ie râo  daqu i as p s l l ja s  iüberanas 
que com  braç )Sj5c c o a i b:>.ià pala vras podei-n d a r a v i  ia ?ù  m ultas v ez e s  g,eia 
im p o lïïb ilid ad e  dos tem pos !ie força q u i  eftejào  as m àos fecliadas^ p o rq n a m  
eftaraô  os bravos abertc.-fE  q  av areza  pcde 1er m ais cruel^q n ega r a v id a  a h â  
h o iîiem . q u e l i îa  pode d ir co .n  p a liv ra s . T a ô  a lé t .id o ,ta â  a le g r e ficou o m e 
n in o  B ip t i l h o m  as da S -)b tra ;iî P riacef\ ,que aa trak o s  de p taz e r  con ieço ii 
a  in q u ie ta r o ( i l ìa c i ) d isen a-an h .u  m u e rn a s , 6c q u a iî a f ih ir  de ty c5  a ls g iia : 
£xulta v ¡ t  mfa>¡sin g iu d i o .W íó i i iÚ K Ú  c o n ç û t  parece receber a alTaltos húa ‘Y ia- 
geftade cam fo b ín ua^ in as acom  ju d o lè o  m onino à e it i 'e ic îz a d o lu g a r jS c  nao  
ÍCZ p o u co ,p o rq  fez o q u e  poda.

Erte f ) y  o principal etîntO j q caufou a en trad a  d e  C h rif to  em  caía de Z a- 
c h 3 r ia s ;&  r jin ilh an ce  a e r t j  hcj S ^ n h o tjo  e llad o  em  q  ie acha a Bahia a lin e a 
da CORI aboa v in d i ,  &  a leg re  co n i a tav) de!e ;ada preiënça de V . E xccliencia, 
ib k n iz o u a  e f ta C i iad e  co m  m enos alegrías lùm pciiofaS ;C Ò m enos fèftas pu- 
b lic a sd o  que co ftu iiia ; m as bem  delcu lpa  S . lù b e l  a fa lta  deftes ap lau lo s exte
r io re s ,q u e  o p raze rd e  S .lo á o  todo  fo y  por dentrO j8c a  a leg r ía  verdadeira to - 
tíahedientranhasiFx/i/írfviím/"^«/ in  u tero .  C o m o  le v an ta iia  a r c o s  triunfaes a 
cabCi^a de húa P ro v in c ia  ven c id a , & alT o lada3q u e ím ad a , ÔC por tantas v ezes , 

de cantas m aneiras conk im ida? P ru d e n tH e  proft lu  e m  í u a s  alegrías e iU  
C id ad e  p o rd e íi-n in tir léu e ftad o , aco m o d o u lc jco m o  S . Io am ;á  e llre ite z a  do 
te n ip o ,S c r e lé r v o u o s t r iu ; i ío s p a r a o d ia d is  v ic jr iaS jque  efpera. Q já t o  í^3- 
SjSv‘a h o r jq u e n u iiq u a  iiín gL iíin  eiitcoti p o r arcas cria  ifaw  rn.ii-s g lo t io io s



que quem fol recebido nos Corá^oés cíe todo?«
A legraíe pois o e n í  rm o  íé r á o fe g i’n d o lén tid o  das p aÍá tráS jp tjfq

v é  tam bé còprida em  iy  aque lla  p r o f e c í a :  q  havia  de "vir h ú  fol de a re l-  
ta u ra lü ,q u e  crat'ia a fautie ñas a z a s jQ iie  m aio r a leg ría  p a ta  h u ra  enferm o ; f l i -  
g ido ,que  luz^ 6c laudefA  nen h um  ih e  im p o rta  m n isq u eao  B ra fi^ p o r^  nao  
I ty  qnal o té p o lio  iem pre em  n is io r perigo :£ e  a cn ‘enviid;'de.{<i as trevr.s? as 
t ie v a sced e ráo  ao S i ' l j  a enferm idade de obedecer a f iu d e . E co ir-o  io d o  c íle  
l 'é  nos vé com  azas^ ce ita  ferá a n.fclhoria, curara a d ilig en c ia  o c]ue danou a 
remilT2 0 j 6¿ recuperará a p ie l l a o  que os vagares p erd e iac . M u it íS  o c ííÍo en s 
ha c!Ío o B ra jl ld e  r t f t íu ia r ,  m u i r á s  vezes t iv tm c s  o  jcn ied io  q u d Í  en tre  
m á o s j T i a s  n un q u a  o  a l c a n t ^ a p a o s . p o r q  ch egan .o s len ip re h iá  d ia c e íp o if ,C o 
n i o  h :w ia  de ap ro ve ita r  a c Ci fiaó a q i:em  a to m o u  pela c a h a íé n  p rt?5c com o 
eftan ios tan i b ftim ad os das taidan^aSjC p rim eiro  be m i.nú c !o ,que  tcm os^Se- 
n ho r be íi'berm cs que nos \em  a  fände ñas az íS ;S ¿  q u e  voando^niais q  co rre 
do parcio V .E xcjIléc ia  a re rtau ia r e ß e e f ta io j ie m  rep ararn o s n o v e s  in c ó v s -  
n iences,q  da u lt im a fo u u n a  k b rev ieram  , ncm  quam  cc ic sh id o  e iU o  ^Braíil 
das f  r^ as ,&  poder com  que V .H xcelcjjc ia ace itón  aréftaurí<^áu d e lle , A con- 
teceo lh ea  V .E xce lenc ia  cc m o B ra iil o oue a C h r if to c ó  L azaro .C h am aráo o  
para curar h u m  t n : í h m c : E c i e ^ m n  m ia s i n f r m a tw ^ ò i .  quando  c h e g c u  f c y lh «  
necelì'ario refucirar hum  m o rto . M o rto  eftá  c  B ra lìi, Se ainda m al^porque tao  
m o r to ,&  < èp u ltad o ;fn m ean d o d H o ain d a ,&  c u b e ita sc e fu a s  c in zas  iuas cà- 
panhas.H e verdade que n u n q u a  le vio erta Provincia rsn i au to rizad a^ co m o a- 
g o ra ,m as  po d em lh e  iè rv ir os tiru lo s  de cpitrfios^ que pr-ì? avernos lev á tad a- 
a V ice-reyno^eiitre  as m orta lh as,bem  fe pode d iz e r  p o re ìla  tarr bem>q def- 
po isde fer m o rta  fo y  R a in h a .M as alfi c o m o a  S .Io an i a v e z  de N . S en h o ra , 
aíii com o a L azaro  a v o z  de C h t if to , aü i re íücitará  rniT,beiri o B ra íil á voZ j6c 
im perio de V .E x c .p o d id o  c iz c r  v itcrio fo  détro  em  p cu co  ú p o  o q  ciíÍe P au 
lo  i: abio orando no S e n a d o i n p o t c ß a i em  fo p id iR ow í ím r cd c g i i  & q u eá  
h l lu q u a tu o r  an t e  m e  Confules i i a g c ß c r m t  u t  f e r n :  e r  fucießt/ri t ra d er ch t  graxu is  id  e g o  
/^líit.íiíííe^Mípí-r/í'ti.Reítaurty a M acedon ia redu ítndoa á fogen^áo do im p erio  
H om ano(c,i^ o g rande t  abio )  &  acabey fd iz n x n tc  em  p u u co sd ia .' aq u e l
la  gu erra  que tinháo  g o v e rn ad o  q u atro  C onliiL 'S a n t e s  de m i, e J itrfgan d p a  
íén pre cada hum  a íeu Íuce lío rcm  peor eftado. Q  acro Gei^errcs té g o b e r
nado a guerra d o B r;.f il.d e íp o is  de ocupado  Ptrnam buc< jgn 'n d e  c o je it r r a d e  
íe raen fe rm id o d e  rro rta l m udarm os tan tr.svczes  acab ecc ir? . l o c c i f o r r m  
capitáes farnofoSj, todos íe p crta ráo  com  grande ^ a]o r, & p )iid c :n c ;a  m ilita r , 
m as he deígraí^a le v a r e  lem e no  tépo ca  tem p eftace , &. q iu j id o  o c: í i ig o  he 
do C eo .co m o h áo d ere íift irb raceo s hum anos? P a t lo u iic a  fo rtu na a ü iü n d a , 
n ó sa re t irá r ,n ó s  ad e íca ir .n ó s a  pcrderide ibrte que de q u .u ro  G en e ia ts  v a le -  
rofos,nenhum  govern o u  a gu erra  q u s  a n á o  e n tr fg a ú c  a í- u luceílc r em  p e
o r e llado jdo  que a receber^ .M as.; Üi com o a re lia i-ii.^ áo  do M itcedonia c fta - 
T a ie íé tv ad ap a ra  o g ran ee  Fabio , a ílie fp era  o B r « í i l  a íua do ^al^;iüfo bia^o

'



de V .E xcellen cia  tiiiïtàs vezes arm ado, 5 :  tantas vitoríofo co n tra  os Imigo> 
da fs. 

P ara  q u e  Ts lo g re m  m elho r os felices au fp ic io sdefta  tam  derejada faiide^re- 
p re íen ta re í eu  hojti a V̂ . E xcsllen c ia  iiefts Scrtiiáo  o eft^ido de nofío  cníeriTio 
B r a f i í , a s  cau^s de fuacn ferm id ad e j fie ds m odo  q .& uiouber o rem edio, delia . 
E  p o rque  nos nao  fayam os do E vange lh o fú iiid a  q os cafcs g ran des e lc iizáo  
q u a lq u e r  d iv e rtim e iu o ) iraó  as etjferm idades do B ra íil rerracadas na doença ds 
S . I o a m ,a q ir ím  a V ír g e m  M a r ía h o je fo y  v iÌK ar^Sidàr íáu d e .T o d o s ’ fabéq, 
efta fau d e fo y  d e g ra^ a jp c ^ am o la  ao U iv iiio E rp irito  p o r in tece íiam  da melV 
m a  S en h o ra . Ji^e

VÛX f a l u t a t m i s  t m  m  m i k i s  mei^exultavit in gaud io  itifsms^ 
C o m erem o s por efta u lt im a  p alav ra , B s m ííb s m  os q u e  lab sm  a  lin g u a  L á -  
t in a , que e f t í p a lav ra  í«/ í« í in fance, q u ir d iz e r  o que. náo  fa ia . N eftec ftad o  
e ftava  o m en in o  B^ptii^a q u an d o  a S en h o ra  o v ií ic o u , n e i^ ee ílev e  o B rafíl 
muic.03 atino s, que fo y  a m eu  v e r , a m a y o r  ocaíÍáo  de feus m ales . C o m o  o 
d o e n t i náo  pode falar^ coda a ou tra  c u n )e ¿ tu ra  d iíE cu lta  m u ito  a m ed c in a . 
P o r iíT o  C h r ilto  n en h ú  en ferm o cucou co m áis d iS Ícu ld ad e ,em  n e n h ú m ila -  
g c e g a f to u  m ais tem p o ,q  em .curar h ú  en d em on in b ad o  raw^O'.EïAt e i j f c t i m  da  
r.Dïii:ii7k^&illui e r a tm u t u m .O  peor accidéte q  tev e  o B ra iii em  fuá en ferm idade , 
f o y  o co lberíe ihe a fa la jm u ita s  vezes fe qu is q u e ix a r  ju ftam en te ,m u lta s  vezes 
quió p ed ir  o rem ed io  d s íeus m ales ,m as íem pre Ihe afo go u  as paiavras na g ra -  
g a n ta c u  rs íp e ito ,o u  a  v io lencia.H  le a lg ú a  ves ch ego u  a lg u m  gem id o  á s o -  
re ih as  de q u e  o devéra  rem ed iar^chegarúo  tá b e  as vo zes do p o d e r , .v é c e r á o .  
o s  c lam ores da r a z io .P o r  efta cauza le re y  eu  h o je  o in trep rete  de noflb  en íe r-  
JXio,ja q u e  am i m e c.oubs em  fo rte , q  cam bem  S .Ioam  náo  fa lou  por íy ,,íénáo : 
p e la  boca de S .IÍabel. N a p r itn e ira  in form a^áo  d een fe rm id ad e  c o n íiíle  o a - 
cerco  dü re m e d io ,&  a lii p ro cu ra re y  q le ja rouico v erc lad e ira j&  m u ito d e íin -  
íc re ila d a .F a la re m o s ,ja  q u e  nos he h c ito ,p ara  q u e  iê náo  d iga  do B ra íil,o  ^1«., 
d ille  da C idad^ de A m y c la s ,q u e  o perdeo o íílen c io : S^ilentium A m ida s  perdidit}-.

co m o  a cauía he g e ta lj .fa ú re y , tam b em  g e ra lm e n te , q náo  h e  re z áo ,n em  
jcond icáo  m in h a ,q  fe p ro cu re  o bem  un iverfa l có  ofen ías particu lares.

A e iíf e rm id a d e d o B ra íi i ,  S e n k o r ,h e c o m o  a  do m en in o  B ap tifta :P eccado .
c i ig ia a l .S .  T h o m a s , 8c o sT h eo Io go s difínem  o .peccado o rig in a l c5  aq.uelias.- 
^ a la v ra s  tom adas d e S . A n íe im o . eJ Í p ñ v a ú o ju f l i t i a d e b i  A: C[ o peccado o r ig in a l 
h z  h iía  p riv açào ,h in  falca da d ev id a  lu íli^ a .B em  íe y  de q  lu ftica  fa láo  o s T h e -
c> ÍP go s,8 co fen tÍd o ,em q aeen cead em as p a iav ras ,m as  a n ó s ,q  bufcam os á íe -
ir .e iiian ça .f jrv ftm n o s a lii com o fo am .H ep o is  a d je n ^ a  d o  ^ ¡ Æ p r i r a ü o j u j l i -
tÍA d ;  d ev id a  Iufti^a,alU  da jurtiíja p un ic iv a ,q u e  c a ll ig a  m ao s ,co m o ,
d a ju i l iç id j i t r ib u t iv a ,q u e  prem ia bons. P rem io ,8c  c a íiigo  fa ó o s  d o u s  polos. 
em  que re r* fa lv e ,ó c  fu lt.íü ta a conferva^ áo  de q u a lq u e r M o n a rc h ia , &  por4
ambos eftis fakaúolsmpxcaoBralri^por iiTjftarruiaou ,ó4cahio..SéJuñi'̂ ?- 

.................. ....... ... . ' náo-



n ío h a  R e y n o in é  P ro v lnc ír i^n é  C ic a d e ,n é  a in d a  c S F í r h i s d e l r i t c e p ,^  pcíTa 
co n íó rya r íe .A lli o p ro v a  S .A g c f t in h o  c 6  a u t c i id a d e  de  S d p iá o  A fr ican o  & o  
e iiíÍ iiáo  c o n fo rm e m e n te  C ic e r o j ík  A rifto te leS jP la táO j &. t o d t s o s  q i ie e fc r e -  
y s ráo  de R e p u b h c a .E m  q u a n to  e s  R o m a n o s  gu ac tía rao  igu a ld íid e fa ín aa  q u e  
n s l le s n á o  e ra  v e rd ad e ir .i v in u d e j  í io re c e o  f tu  im p e r io  j  à i  fo ráo  fenh o ies do  
M u n d o ,p o ré m  tá to  q u e  a in te ir e la  da jif t ii^ a  ie fc i co rró p en d o  p o u co  a  p tn i-  
co jao  m efm o  paiTo en fraq u ec e ráo  as forí^as, d c fm a y á rá o  os b r io s , S c v ie r a ó »  
p ag a r  criburo  os q u e  o receb eráo  de to d as  as g en te s  . J fto  crtáo  c lam an d o  t o 
dos os R e y  nos có  fuas m u d an z a s  j  t o d o s  os im p e r io s  co m  lúas ru in a f , o dos 
PerfaSjO dos G re g o s jo  d » s  A ííy  r ío s . M as  pera  q u e  h e  c an ía rn ie  eu  có  re p e t ir  
e x é p lü S jíe  p reg o  a a u d ito r io  C a th c l ic C jS í  tem o s  au to rid ad es de  féj Regnuu i de  
g e m e  in g è  í e  t r a n s f e r t  ur p r o p t e r  i t y u í i i t i . ' u jd i s  o E fpirico S .-no  c . io .c o  E c c le í i í í t ic o  
q. a cau la  p o rq  o s i< e y n o s ,5c as M o n a rc h ia s  le n á o  c ó íé rv á o  de b ax o  d o  n ie í»  
f i io  S s a h o r ,a  c au ía^ p c rq u e  an d áo  paíTando in c o n fta n te m en te  de  h ü as  n a^ o - 
en s  a o u traS jC om o  v e m o s , h e  p r o p t e r  i r j u f t t t i a s  p o x  z m o t  á z s  in ju f t i^ a s ,a s in -  
juftii^as d a  te rra  íaó  as q  a b re m  a  p o r ta  á  lu íiit^a, d o  C e o , &  com o^as na^oens 
e ílr a n h a s  í i o a  v a ra  da lu í l i^ a  d iv in a ;i^ / « r  Vi g a f u r o i  is m e i . c ó  e lla s  n o s  c a ftig a  
c 5  e lla s  n o s d s f ts r r a ,c ó  e lla s  n o s  p j iv a  d a .p a t iia , q  he m u ito  a n t ig a , r a z á o  de  
E ñ á d o  da P ro v id e n c ia  d e  D eos> quádo  fenáo  g u a rd a  lu f t i^ a  n a  í l ia  v in h a  d a la  
a  o u c ro s la v ra d o re s : v m i a m  f u a m  lo ca b i t  a h j i  a g r t co l i s .  P o is l è p o r in ju f ì^ a s f e  
p e rd e  os eftado s d o  in u n d o jle  p o r  injutli<^as o s e n tr e g a  D e e s  a nai^oés e í ir a n -  
g e ir a s ,c o m o  p o d e rem o s  n ós c o íe rv a r  o  n o íío ?o u  c o m o  o p e d e re m o s  re ftau - 
ra r  d ep o is  d e  p e rd id o ,íe n áo  faz éd o  ju f t i^ a ? .0  co n tra r io  íeria, r e íif t ir  a  D e o s ,6c  
p o rf ia r  c o n tra  a m e fm a  fe . '

S e m ju f t ic a  íé c o m e 90u e ñ a  g u e r r a , fem  ju ftl^aV ìè c o n t iñ u c u , &  p o r fa lta  
d e ju f t i^ a  c h e g o u a o  m iíé rav e l e f ta d o , e m  q  a y e m o s . O u v e  ro u b o s ,o u v e  h o 
m ic id io s ,o u v e  defobed iencias,O live , o u tro s  d e lito s  m u ito  e n o rm e s , q  n ao  íe y  
fe c h eg a ráo  a  to re a r  n a  R e l ig ia 5 ,n ia s  n ú q u a  o u v e  c a f t ig o , n u n q u a  o u v e  h u m  
r ig o r ,q u e  fizeíTe e x e m p lo . M u ito s  b an d os íe lan ^ aráo  m u ito  ju f to s , m u ita s  
o rden s fe deráo  m u ito .a c e r ta d a s , m a s (c o m o  diíTe A r if to te le s ja s le y s  n ao  fao 
b o a s ,p o rq u e  bcm  ie  m a n d á e ,f e n á e  p o rq  b em  fe g u a r d á o .Q iie  im p o r ta  q u e  
folTem ju l io s  os b an d o s ,fen áo  le g u a r d a v á e  m a is  q u e  fe. fe m an d ara  o  ^  le  p ro -  
h ib ia ?Q u e  im p o r ta  q u e  f o í íé m  ace rtad as  as o rd en s ,fe  n u n q u a  fo y  c a f t ig a d o  
q u em  as q u eb ro u jg c  p ode íe r  q u e  n em  rep reh en d id c í'B a fte  p o r to d o  o e n e a -  
r e c im e n to n e ñ a  m a te r ia  q e m o n z e a n n o s  de  g u e r r a  c o n t in u a , 5 c in fe lic e , 
o nde  o u v e  tan ta s  ro ta s ,ta n ta s  re tirad as  tan ta s  prat^as p e rd id a s ,n u n q u a  v im o s  
h um  c ap ita ó ,n e m  a in d a  h u m  fo ld ad o , q u e  c o m  a v id a  o  p a g a í íe .O h  ap ren d a 
m o s, ap ren d am o s íe q u e r  deno lT ós in im ig o s  q u e  nefta  u l t im a  fo r tu n a  tam  
g tan d e  q u e  t iv e raó  q u a n d o  c ó  h ü  p o d er t á o  d e í lg u a l  n o s  d e r ro ta ra é  a  m a 
y o r  arm ada q u e  paíTou a U n h a j .a d o u s  C a p ita é s (a b e m o s  q d e g o h r á o  n o  
Bwecife,5c a  o u tro s  in b ab ilita raó  co m  fu p lic io s  m e n o s  h o n ro ro s ,só  p o rq  a n -  
d w M  x e m ijo s  e m  a c o d ir  a  fu á  o b rig a^ áo .P o is , feo I n im ig o , q u a n d o  g a n h a , ,
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d á m o c u s d e  b a ra to ,fe quAn-do co tiíégu e  o liiten tO jfe q u an d o  íe ve v ito n o fo i 
ú b i  co rtar cabií^as,Aiós q u e .lém pre  perdem os, 8c n é fé p ie  por falca de poder, 
p o rq u e  náo acaliiarem os novas perdas com  caftigo  ex ép la r de q u é  fo ra  cau- 
íá .P o rq u i; iw 'de lee a con íéq iiencia na g u e rra  do B ra íii: íe  m e renaeré p a iia re i a 
E ip an lia j&  defpacharm eheyPH a razáo  m ais in d ign a  de C ath o lico s.

T o d a  e !h  falta d e c a l t i g j ,  toda efta rem iiíaó  de cu lpas nafceo d e h u í  ra- 
z á o  de E f lid o jq u e  q u a íe  p ra tico u  quaíÜ íem pre, q u e jen á o  h á o d e m a ta ro s  
h o m é á sm c e m p ü jq u e  os h avem os tan to  rn iíÍerique náo  h e  bem  le perca em
hú.i l i ) r a  h j  f ju i id  ) q  f .n á o f iZ  le n ìò  em  m uitos am io á jq  ju tiíija r  hú  hom é
p o rq u í m arou o u tro  he cu rar húa c h íg a  c o m  o u tra  c h ag ;'; 6¡. que fenáo re 
in sd iaó  bem  as perdas acreceucandoasjque a pnm er.í m ..x ia ia  do g o v e rn o  he 
Gbar p e rm itir  j  Se q u e  fe hade d illim u la r  h u m  daño por náo  ü ev itar com  
oucro m a yo r ;co m o  l í i iá o  fora m ayo r dam n o  d e íliu i^ áo  de toda a R ep u b ii-  
C3 jq u e  a m jrc e  de hucn p a r t ic u la rx o m o  íen ao  fora g ran d e  exp ed ien te  re lg a - 
ta r  com  húa v ida as vidas de todos.Ex/)eíííf ut m : i sm o ru i tu r  lm no ,n e t o ta  g e n i  p e 
n a l . A ii t r i í i ; ,S c  m ilerave l B .a li i j  q u e , p j r q  erta razáo  de t l t a d o  le p ia t i-  
cou em tijp o r  ííTj es triftejCc m if :r av e l. N áo  he m iicrave l a R ep ú b lic a  onde 
há delicoS jfináí) o n d i falca o c a li ig o  delles^que os R e y i io s , &  os im p erio s 
n io  os a rru in aráo  os peccados por com etidos^ íéiiáo  po r d illim tilad o s .D id i- 
m u la r com  os m io s  he m an darlh e  que o íc ja o , d iíie  S en eca , & m a ise ra  ^ c n -  
ú o .Q í i im n  v e t i i t  p e c c a r e  cu m p ^ j f f i t j i é e t .  A c o n q u if ta r  d iia tad illim as prov incias 
cam iiih ava  M o y ie s  G en era l do s Ifrae litas , U  n áo  d u v id o u  d e g o la rd e h u a  
v e z  i j .m U h ü n ií in s , c o m o iè lè  naE fcricu rafag rada , p o rque  en ten d ía  com o 
experim en tado  cap it io  que m ais Ihe im p o rtav a  no feu exerc ito  a obfervácia 
d'a ju lt ¡c ja ,q u 2 au 'm efo .de fo ldados. Q jf tm  p e le ijo u  n u n q u a  no m un d o  corn 
n um ero  m  iis d e iig u a l q u e  lud .is  M a c lia b e u , &  com  tudo  n e m o s  exercito s 
de A p p jl lo i i io jn im  os ardis de le ro n .n e m  os e le fan te s  de A n tio ch o  o pode
r ío  j;í m a is  vencet-jaiites e lle  lahio íe rap te  carregad o  de defpcjo s,5c de v ito -  
r ia s :p o rq a e ?p jrq  i 2 p rim eito  tirava  a efpada co n tra  os feuSj&c derpcis co n tra  
os i iim ig o 3 ,p jle )av .i com  poneos Ib ldados, &  m ais v-écia,porque poneos c5 
ju-lii^a h í  g r a n le  cx erc ico .A lago u  D ¿os o m u n d o  com  o d ilu v io  un iveríá l;,6¿ 
para re r tu ira ’̂ ío d e lle  n ao  g u ard ó n  m a is  que a N o é com  tres f iíh o s fe u se m  
h C n arc í.P o iS jS en lio r jp a rec i q p o deram os rep licar ,q u ere is  reftau rar o m udo 
L ju ere ib  refticun a íeu a n t ig o  e ltado ,5c para búa fac^áo táo  g ran d e  nao  g u a r 
dáis mais q u i  q . iu r o  bornes em  h u m  navio? S y  q u e  defpois de hú  ci.ftigo 
tam  g ran Je ,d efp o is  de hi^ajurtii^a tam  ex em p la r  jq u a tro  bo rnes,5c  h u so  na- 
v io^ jaliam  para re llau ra r hum  m u iid o  inceiro .V ede le nos fvbejarao  lèm pre 
íb U ad o sp ara  rc r tau ra ro B ra iìlj iè  nos náo fa lta ra  a juftii^a.

& n io s ó  I li n cc tifa r iaao  n o iÍJ en ferm o  erta ju lli^ a  p u n itiv a^ q u e  caftiga 
m airottoresj ienáo a ou tra  parce da jufli.¿a d ilt r ib u t iv a ,q u e  p rem ie iib era lrp e- 
te  la m  rtericos. A li c ¡m o  a m edicina^d iz  P h ilo  H ebreo nao  so attende a p u r-
i  .-r ' lU i w  n jg iy o j j í í t i . io  aaiécarj¿<c a l im ín c a r o  R i¿eico debilitado
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hum exercitO jO u R ep u b lic â  n ao  ?b 1h e  bafta sq u e lla  pftiteda j i  c6
origor do caíí:Ígo a a lim p a  dos vicios^com o de pern i'.il '-s  hunr:cres,lenaô  que 
li^ u iïiS e m  necelTaria a o u tra  p a rte , que c c m p r e n i^ s  p ro p o rtit nados ao 
m^iiecimento e s f  irce,fLiftéte,&c an im e  ii e lp eri n<̂ a des h o n jé s .P o i iiio  os R o - 
mnaos ta m  en té .iido s na p az ,& : na g u e rra  in v en ta ran  p s ia  o s fo ld aco sa s  co - 
ro:’iS c iv !cas ,&  m nr^esjos Erinnfos &  o u tre s  p re tr io s  n ihtartE^poiq^ com o o 
a^n >r da v id a  tam  narurn l^quem  iè a tre v e rá  a a r iícá la , iin ti-p idan 'iétejrcnap 
a len tJd o  com  a efpcrani^a do p rem io ?O u^n .io  D av id  q iiis iah ir a pele ijar co 
o g 'g in c e  pregnnco ii pïLrai\io:OuUiU(>ituy riro^qui p: ( cu f f c r i t  Phi /^teii«j?queiè 
h I de dar ao horneen ,que m atar c ite  t  ilifte r i^ S e  n aque lle  tem po  lenao  s r r 'i“ 
cava a vida ic ii io  por i în  jiifto  p re^ o ,ja  e iitâo  nao av ia no m ú ao  qué q i:i¡c í íe  
1er V'déta de g n ç a .N -c e lia i io  he lo g o  q haj.i p rem io s,p ara  q haja lü id ad o S ;&  
q  aos prem ios le .entre peia p o rta  do roerecirr.éto .D éíc aq  v a lo r ,& náo á  valia, 
q ; i2 dsfpois que no m udo  fe in rro d u z io  v en d ç ïé le a s  honras m iíÍEares,c6ver- 
teofea m ilic ia e !n d a tró c tn Ío ,6 ív á ü  0 3  fo id ad o sá  guerra  h u l e a r  d inheiro ,co  
q  co m p ra r ,6 i n áo  obrar fa^anbas^com  que re.querer. S s  í t  gu ard ar efta jg u a í-  
dade en trará  em  eipèranças o m o fq u ets ito , o Toldado de tb r tu n a ,q u e  c;».mbe 
para e lle  fe .fizáram os grandes p o lio s ,í¿  o r a « re c e r j&  an irn ñ d cs j.a  ra e f te p é -  
íám ínco ,de q u e  h '¡z l¿ n io  faz ;ca (b ,'íé raó  leoes, &  taraó  m arav ilh as jp o rq u e  
m uitas vezesdebaix.'> da eípada ferrugenca « f tá  e fc o n d id o o  va lo r,cocno  ta l 
v e ¿  d eb a ixo  dos calins bord.idos anda d o iirad a  a cobardía. APá q u e  he n ece íía - 
rio  q u e ln jîS a v é s lib e r . îe o ,para q.u3 Ivaja D avis an im oTosjóc m u ito m a rsn e -  
ceflario que os prem ios f¿ dem  a qL iem ,d ifparar a Tuada,óc derrubar o g ig a te , 
& n á o  aqué íica r o lh a n io  deííie os array .^es.N enhuns icr\i<^os pag« S .M r .g , 
hoje CÔ m íis  lib era l ín á o ,q n í os do B :a lî l ,ô c  có  tudo  a  guerra  e n tiaq u ece , 6c 
arep u ta^aó  das arm as eftá , çada vez  em  peor e ftad o r  p o rq  acontece nos 
delpachos o de que o rd inariam en te  I? qu^i;xa o m u n d o : q os v a le ro lc s  levao  
as feridas 'ó í os vencuro íbs os p rem ios. N a filp íofia be ordenada p rim e iro  he 
a p o ten c ia ,S e  o a ílo .jd e fp o is  o h ab ito ,5c  fe o lh arm o s p ara  os peitos dos h o - 
m ens acharem os m uicos háb itos de m u y  pen lÍonados onde n u n q u a  o uve  a - 
¿ to ,n é  ainda potencia.D efta defigua ldade fe fegue q  o e f tt ito  dos p re rr io s  n i -  
litares v é a  íercócra íy  m ¿ íin  ),p o rq  em  vez de có e lle s  fe an im aré os Toldados 
antes fe deranim*io,6£ deC alentáo .C om o íe ani i^ara o íb ldado  a bufcar a hora 
po r m eyo d asb 5 b a rd a s ,&  dos m oTquetes, Te v é e m  h ú  p e ito o s á g u e  d a sb a - 
l.is,Sc ao  o u tro  a purpura das cruzes?C om oT e a lê ta r à  a padecer os traba lb o s, 
8 í  perigos de hüa campaii'i3,lé vé p rem iado  a la c o b jq  ficou cm caía, &  fém 
preri io a  E !áú ,q u e  correo  os m o n te s .S e  ás peiles de-Iacob,Te da o m o rgad o , 
&  asfetas de b íaú  íe n ega  abençâo^Se alcanza m ais efte co m -o  Teu e n gan o , 
que o outro com  a  Tua verdads q u em  h av erá ,q u e  traba lh e?qu em  h av e rá ,q u e  
pele]c?> ía6 ha duv ida que á vifta de Temelhantes m erces,d iráo  os valero íós q  
v a o  errados,te râo co n tr içâo  do que deyéraó  te r com placencia ,arrependerjê- 
háo  de |eusbrioSjC qndínaráo Tuas paíTadas finezasiSc Te chegarem  á pele ja  v a -
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Uilteir>2n tî  Tsri p ^ r de rjípíra^iO ^qn: n io  h i  c o u ^ , qua aíTi defefpsre o s bc^ 
nem îricûSjC otno ver os in d ig n o spK ra iados.

M as  m uitas gravas a D ¿o s,qü e para rem ed io  defte g ran d e  m a l nao so te 
m os jufti^a natôrrajfenâo^L ift^a do  fo l, co m o  d iz  ^M alachi^s: Orietü> vobisfiL 
j u l ik k . 'S o ï  para a lu m iar.p ara  co n h ec^ r,&  p:ira d ilb n gu tr :ju { h ça  para p re m i
e r  c o m ig u a ld ad e .P o r  i i io e u  là  d iz ia q u e n à o ’ fey qu.U Ihs ie z  Ism p re  m ayo r 
m a l ao B :a û l ù  a en fe rm id ad e j'e  as trev as?M u itas  vezes p reva leceo  o en gano  
co n tra  a verdade nefta guerra^m uicas v e z e s  iu z io  o q u ?  nào  era o u ro ,& f o y  
ta ;n  iu ju fta  a fam a ,q u e  rro co u o s  n om es as coufaSjSc às peiÎoas,& /bâra5 p e l
lo  m undo  erradam ^nte .O  m ayo r efcandalo ,que tenho  co n tra  a n atu reza ,h e  
h u m  que cada h o ra  ex p erim en tam o s na artilh arîd i po rq  ra z âo  ha defazec 
tá to  e ltródo  h ua peça,q  perdeo o p e lo u ro ,co m o  a ou tra , ^  em p rego u  o tiro : 
& b à  a m a y o r  in ju ftiça ,h à  m ayo r  d isfo rm idade da n atu reza?A p eçaq  acertou  
íb e  m u ito e m b o ra ,a tro e o  m u n d o ,e ftrem eçaa  terra com  íeu  eftam p ido jm as 
a p e ç a ,q  e rro u .a  p eça ,q  n ao  fez nada,ÔC a peça q  n ao  fes m ais  q  em pobrecer 
os a lm azés d e lR e y  k m  p ro v e ito ,p o rq  ha de íb ar?p o rq  ha d e fe ro u v id a?A in - 
da ten h o  advertido  m ais n e íla  m ateria .Q uan d o  aqu í e íliv em o s c itiad o sno  
an n o  de jS .a t ira v a  o  In im igo  m uitas balas ao baluarte  de S . A n to n io , os p e - 
lo u ro s ,q u e a c e r ta v á o ,íic a v á o  encerrados na tr in cheira , os q u e  erraváo ,voa* 
v á o  p o r íím a ,6 c  v inhaó  ró p édo  os ares có  grande ru id o ,o s q andaváo  po r eítas 
lu a s  aq u i íeab ax av a  h u rn , aco la  feab ax ava  outro,Ó c m u ita  g é te lh e  fazia re
verencias dem aííadasjde íbrre q o  p e lo u ro ,q u a  e rro u ,e lie  faz ia  os cftrondos, 
a e l ïè  fe faz iáo  as reveren c ia s ,&  o o u tro ,q  acercou ,o  o u tro ,q u s  fez  iua obri- 
gaça5,elTe ficava en terrado . Ah q u an to s ex em p lo s  dsfles le acharaó  n a  guerra 
do  B ralil? Q u an to s  foraÓ m ais venrurofos có  íeüs e rro s , que o u tro s cÓ íéus 
acercos? A ;gu  n  q u e  fem pre e rro u , q u e  n u n q u a  fez  cc u ía  b o a ,llo m ead o ,a - 
p laud ido ,p^em iado?3c o q a c í r t o i i ,  o q u e tr a b a lh o u , o q u ¿  fubio á tr incheira, 
o  qu^ d ít ra m o u  o ía n g u í,  encerrado ,e lquec ido jpo fto  a bum  can toU m porta 
p o is  q im i ío r o a o e a  nigocia-^áo, o qua (e d e v e a o  m erec im en to ,q u s  íé de- 
ién te rrem o sca llen to se rco n d id o s ,q u e  íe p u íto u a  fo rcuna, c u  a  ícm  razao ,^  
n áo  haja b sn e [n erico ,q u : náo feja bem  a forcu lad o , que fe corce a i in g o a á  
fam a,ftí for in ju fta ,q u e  f s ca lif iquem  papeis,que le exam inem  certidoésjo .us 
n em  todas íao verdadedeiras.Se fb ram  verdadeiras todas as certidoes dos lo i- 
d ado s do  B rafíljSc aq u e llas  ru m as de façanhas em  papel foraó conform es a 
íeu  o r ig in a l,q u e 'm a is  q u e r íam o s nós? la  n áo  ouvera ó U d a ,n e m  T u rq u ia  ^ 
to d o  o m udo fora n o iío .

N á o  pretendo d izer com  iíto  qu e  náo  m erecem  muito os So ldados defta 
g u e rra ,p o rq u e  antes cenho para m im .co m o  he o p in iaó d e  to d o s ,t ,u e  n áo  ha 
íb ld ad a s  n o  m un do  n era  q u 2 m ais í irv v á o ,n e n i q u e  m ais crabalhem , nem  
^ u e  m u s  mereí^áo. la  oucra vez tive  e íle  p en iam enco , 5 c  ago ra  m e tro n o a  
c o n f ic n u rm iis n e lle jq u e p a r á f id e rp a c h a ie m  os Toldados do  B ra íil,p r in c i-  
palíxiiiicsosquiaaiaó em Campaiiha,iúocsm nscelfiJadede xuaiscefti-iáo
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tomar o cap ítu lo s  d a E p if lo k d e S . P au lo  aos C o rin tlìIo S jlev à lo 'ao lè ii 
G eneral,d izer a íiin e  V . E x c .é i hé^o puderao  faz e t l’em  efcrupu lo : faz  ahi o 

•A p o íxo lo h G alaáa in h am u y  co rap rid a de íeus férvidos, & tr a b a lh o s ,&  d iz  
iiìulnUùoriùm]plurimis,jncarceriiiis abundamm mplagis ftipra modum^ in mcrúlui 
freqiienter,&c .dem o lo  po r i id o ,&  vam o s ap licando  tn laúoribus plarimis,c\ íb l-  
dados padecen,! n o  m un do  os m ayo res traba lhos que os do B ra íil in carceriùiu ' 
<?¿’««£ ¿í«íi« íjtam bé m ultas v e z e s ía ó p r if ro n e iro s j& n a s  prifoens n e n h ú sm a is  
cruelm ente tra tad o s ,q u e  eiUsúnplagis fupra  w«^o/«:quantas íe jao  as feridas,que 
re c e b e m ,& q u a m  continuas^bem  o d izem  eíTes hofp 'taesjbem  o d izem e ífa s  
c a m p an h as jic  tam b em  os p e ito s  v i vos o podem  d iz e r ,q u e  apenas íe achara  
a ig ú  q u e  náo  ande feito  h u m  crívo im  7m ríiúusfieqiieníer:ñeqiútc  in o rto s ,c o 
m o  na do  Brafil?de d ia , &  de n o ite ,n o in v e rn o ,&  no v e rá o , na tr in ch e ira ,S c  
na cam panha,nas noíTas té rra s ,&, ñas do  In irr iig o ,&  ago ra  n e íla  lo rn sd «  u l-  
tim a ,& : rn iia g ro íá , onde íenáo deu q u a rte l,o  m erm o foi íér ferido, q u e  r .io r -  
to d é ix a n d o o s  am ig o s  aos tr ig o s ,8 ¿  os h m á o  aos ir m á o s p c r  m ais n áo  p o - 
derem ,ficádo  os raiíéraveis feridos neíTes m ato s , nefins e ftradas,ié ír. ca ra  íé ín  
rem ed io ,íem  co m p an h ia ,p a ra  ferem  m o rto s a (àngue fr io ,au eIm en t:e  defpe- 
d a^ ad o sd o sa iran ges O láde{és,pello  R e y ,p e lla  patria,pel);?í R e I ig iá o ,&  p e lla  
íé .O  ya le ro ío s Toldados.que de b o aT o n tade  m e deriverà eu 3 g o ia c o m v o íc o  
p regando  voíTas g lo rio fas exeq u ias ,m as ■vou depreÌfa íegu iu d o  aos q u e  vo s 
deixaó ,perdoaym e:/B  ìtinerihmfepè quem  an d o u  n u n q u a ,n en i ainda correo  co  
a im agm acjao os c am in h o s,q u e  fázem  eftes fo idadcs d aq u i a P eriian b u co ,d a- 
q u i á Pará iba,daqu i ao R io  g ran d e , &  m ais ab a ix o , per fcrtces de tr e z c n ts s , 
¿^  quatrocen tas leg o as , lev an d o  íé tt ip te a s  m o n i^ c é sá sc o ñ a s , 5c os m a n -  
tim en to s nos ferros dos ch u c o s ,&, ñas bocas do s arcabuze£?^enf«/¿f f i u n ú m w :  
atraveíTando rio s ta n to s ,&  tam  caudalazos fem barca,(em  ponte, i r a i s q i i e  
os bracos da induftria para os '^^^T^iipericulis Utromm  íah in d o lh es  os lad ree s  a 
cadapaíToi^fricw /íííx^fM eríjíéndoE rpanhoeSjaqué os O ian d e íe s tem  m orta li 
fìàìo'.peYÌculisex G entibu s^iákíáos  a m il em bofcadas d o  G en íio  v chúá^ ' .p er i cu í  
w  C iv ííítr í.C o m p er igo sn a  C id a d e ,c o m o o  q u e  tiv e rao  n e lla  q uan d o  a p r e 
s o  de tancas v id as  a defenderaÓ va le ro íam en te : Fci icu lis  in  foUtudim'. com  p e r i-  
g o s  n o  defertO jporque fao vaftiítí m os os depovoados, q u e  p a íía S , fem caía ,fe  
g en te , e ra  rafto  de fera,nem  de an im a l,m a is  q u e  C e o ,&  t t ix r . p e fu u l i í i n  tnari^ 
c o m p e r jg o sn o  m ar,q u ea in d a  q u e  até ago ra  os n áo  h av ia ,b em  fefabequa 
grandes fo raó  os q u e  íe padecerao na arm ada, 5c a inda n áo  le fabe tu d o : 
iu l}sm faljísffam bns'.com ^ii]^o%  de fa llo s irm áo s ,p o rq u e  nem  co m  os n o i-  
fos P o r tu g u e íé se f ta ra íe g u ro sn a  cam panha,q r,e  o  tem o r da m o rte  c s t )b r i-  
g a  a defcobrir m u ltas v ezes o que n áo  á z y i i i o \ i n f n g o y e ¡&  m d i t a t e  N ú s ,d e f -  
pidosjdefcalí^os ao S o l,ao  fr ió , à  ch u v a  as in c lem encias dos ares d iñ e  c ly m a , 
q u e  faó os m ais ag u d o s ,q u e  fe íabem  no  m u n d o , in fa in e ,  & J i t t  J f j m t i s  ir.ultis, 
le ju a n d o , &  padecendo, as m ais ex trao rd in arias fom es, q u e  n u n q u a  fo p o r-

atriñe,íéa jjiiuiolá vidajcciuas sr^vasdo 
B  ...... campo



c à m p o jc o m a s  ra izes  d asa rv o rea i éom  os b ichos do m ato , co m  as frutas a - 
g r s í í ís .S c  Y iiienoraSjgc tendofe por n in y  reg a lad o s  íé c h íg a ó  a  alcaju^ar para 
co m er m eya  liv ra  de carne d -2 c ava llo . H i  m «isinveiiC iY cl p ac :cn c ia ?h i m a ii 
d u ra ,&  p ertin az  C üníi.incia?Se ifto íabei.% Ü iandcfés,em  q u e  fundáis vo iB s 
eíperani^as? com o n ío  d e fillis  d.i em preza? co m o  nao  d e fm ayaL k o m o  n .tai 
VO iidcs.''Teiido o sroU ado5 deíltiad.3 a C id ad ed e  D y rra c ii;o  chsg/aao a c o -  
m er naó íe.y que p a iiijfs ico  de ervi^.mas p a m a lí in i , o Q ualcom o v i l íe P o n ;-  
p ey -^ q u e e rd o  Capicacii Itcta.do prim iir^ 'iiiientc ciilie que e ile  p e le ja v a c c m  

n am  c a in  h o rn e a s ,&  lo g o  m an d o u  q u e n q u e lle  p am  nan i pacecelle, 
p o rq u s  íe o  v i í í  jm  íeus foldados íem  d uv ida d e im ayariam , 6c n a a i ie s t r e -  
v e riam  3 reít;H r ,i genr.o de w rm  c.^nftavitiajSc percaiaciaiNei?/),? pa t i en tU , & 
¡erthiAíM ho:ii ¡\.m'mi f m r u m f  ‘. t g e r en tn r :d\z .^uQ toñ io» í jZ i i i  d igo  cu  lOgo O la a -  

v>;acs o p a . i jc c  .¡ie  iu lte iitaó  noiTos fü ldados,de cu jo  \ e m . n o  m o r . 
r é r a o  e í n  h ú a n o i c e  m - í i s  d s  a o . f e  v e d e s  e l iv i  p a c i e n c i a , c í i a  c c n f t a n c i a ,  e f t . i  

p e r r i : a c i , i j c o n i o v ü s  a t r e v é i s  a  p e k j a r  c o m  t a l  g c n c e f c o m o  ü  n á o  q u e b r a o  

o s  a n i m a s  c o m o  n á o  d c f i  t í s  d a  e m p r c z a í M a s  a g o r a  o  i a r e i s ^ a g o i a  o  v e r e m o s  

« o m  o f a v o r  d i v i n o , q u e  j a  h e  c h e g i ' d o  o  t ¿ m p r - . .

P o r tudo  ifto d izia S .P a u lo .P ¿ i i oitmibiu U b o u v i i q  crabalhou m ais que todos 
os A p o llo lo s ,&  p e lla  m efm a razao  d igo  eu  dos ío ldados do BtACiUpíiis m n iú m  
iiiíjrrf j^ írw w .Q ^ trab a lh a ráo ^ S ccrab -ih aü  m ais q  codos os ío ld a d o á d o m u n - 
d o ,6 c í¿  m ais q  codos frabalháo ,bem  m erece fer p rem iados m a is q  ro d o s,M ¡s  
ì f ù m m  v i r t s  inyuiU fi}rnkts,d\zy¿ H ercu les ó fo rtu na íém pre envcjo fa aos va- 
lo ésfo rcesjbéexp rim em aónoáT osro ldac io s q u e  íe a ju n tad  poucas vezes va
lo r ,S e  fo rtu na ,p o rq  a iii com o ú ó  v àb .ìr^ s  m a is  q u e  ro do s, a li i faó m ais q ic  
todos defg ra^ados. N áo  \ú  in ían catia  no  m un d o  nem  m ais m a l p a g a , ntni 
m a is  m ; l  airiftida.H c pofíive l q u e  háo  de an d ar cercal^os, S cd e fp id c so s  fol- 
d ad o sd e iR .eyd eE ip an h afd o m a ísp o áe ro < b  M o n arch a  d o  m undo?B erp íá- 
b e m o s a  q u a n ta c lh e ite z a  c i ìà  red u z id aa  fazenda R ea l n o  tem p o  preienta, 
m as quando  e lR e y  neftc eftado nao  rivera o u tra  coufaja  carn iza hav ia de ti- 
rar,cO(TK) d izem  p«ra v e íh r  cr.es K ìldados.N ^nhum  M o n arch a  do m u d o  che- 
g o u  n unqua a cáta pobreza ,com o C h rilto  no íío  F^edempcor n a  c ru z .S c  com 
ludo ;canco  qu e  f e  vio com  titu lo  de R e y  em fím a Kía; lu d i eo ru j i^ iú o  s ó  o s  vef- 
tid o s ex te r io re s ,íe n io  a tu n ica  in terio r den aos (o idados, Se náo  a íb ldadosjq 
d e fe n d iáo a  fé,fenáo a íb ld ado s,qu e  ocruc incavaó .A íi/er« e rgo^ í ju i cru ci f ix eun t  
mmjiCceperHnt.yefthmntit c j i i s . c^  t m i c m :  Se que fizeráo  elles foidados? lo go  to- 
jn á rá o  eiíes ve llido s do  S en h o t, Se p ozcrao íe  a ju g á lo s . Po is fe o yerdadeiro  
R e y  íe dcfpe-para que os Toldados renbaó  ^  ju g a r ,q u an co  m ais íe  d e v e  defpfc 
p ara  q u e  te iih aó  q u e  veftir:Sc m ais q uan d o  eiles.Taó cao va lero lo s, Se táo  bri
o le s , que andando cam ro to s , &  tam dcTpidos,. que ^poderao ter e íqu ec id o o  
Y .eftk,nem  por iíTo le eTqu ccem  de in v e liir . E certo , íen h o res, p ara que diga- 
3P9s,5c Sc co n fíiism o á  eu Íq  í ú q  h av «r ia  m y íto d s  que noscT pan tarjg»" i4^ . 
Í lf iQ fc5 « raó „  ............... .................  “  ,
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Q uando D éos p e rgn n to u  a A d am ; p o rq u e  fe efconderâ iio  bofi^ueîdo pâ -  
r,iiib,r2 Îpondeo ziiz:ti}niu,eo quoi* nuàis e j f em  &  abfcondi  w s.Sen h o rj sOlhey para 

d e ip id o jp o r ilTo t s m i, &  m e e icondi. O  m efm o podérao  fazer os 
oldados de lta  g u e rra , tem erem , & e ic o n d e re m Îè n a  o ca iïaô , 6c quando  Ihe 

pergunta irem  porqu& ?rcíponder:íí«íM ¿í’íí quo'inudm ej[eni¡& ab fcond im e^B fc .on ’’ 
dim e em  h u m  m a tto , rem i a m o rte  náo  q u iz  pe le jar co m  os O Jan d e iè î, porq 
ijTiando o îh o  para m im  m e v e jo  dsfp ido , &  n áo  quero  dar o iàn gu e  p o rq u é  
m e nao dà de veftir.Ifto  podcrao  d izer os noiTos Toldados, co m o  Hlhos de A - 
dam ^m ascQ m ofilhoSj S e  de(cenden tes,daquelies P o rtu gu eiès  fam o lbs, p e le -  
jaô jtrab a lh âo  can iào jm orrem ^òc q u ìd o  o ib ao  para (y  com o andáo  de/pidos, 
v em feary^ S c fazë  co m o  qu em  faò .H i m ayo r  conftâcia?hà m a y o r  íd e lid a d e ?  
P o rtu g u e fa s liìm .L à  íaco b  h r id i.) jq u e íé  v io  m u y  fayo rec id o d e  D eos^iahio  
co m  h u m  ucto ,& : dilTe d e ílá  mancir«i?S¿ áídeiH wib'ipatiem  ve j c cnuu .&  YcjH- 
niemu ín  a d induendiim^erit nu 'ñ  D om lnm  tn D em i .S ç  D «os m e der pao  para co m er, 
&  ro u p a p a ra v c f t ir , eu  faço vo to  aD eos de o le rv ir , co m o  a m c u S e n h o r . 
V o s  paiTais p e llo  dcfcanço da co n d iç îô ?  p e lla  v a le n t ia  da p ro m efíí^ P o isefte  
e r a a q u e lle  fám ofa Iacob , a quem  fe lá^avao  eíciíd?^ d o C e o  á t c r r 2 ,&  s q u e o  
m e ím o  D éos v ig ia v a  o íbno .P ara que conhe^a E fpanha, 3 c o  nclT ogrande 
M o n arch a , qu .in to  m ais deve sos fidcliffin ios Toldados dcfta g u e rra ,i oís co m  
as ob ras,6c  co m  o Tangue p rom ereraó  íém p re  a v c z c s  q u e l ia v iá o d e íe iv ir a  
íeu  R e y , 6c m o rrer po r e lle , a in da q u e  n u n q u a  Ihe d e líe  c e  con^cr, ó ; de 
vertir.

E ícm  v e f t ir ,&  fe m c c m c r  obraraó  ateq tii ta m  va lcro lí.m en te , ? g c r a  qt:e a 
cu ijad o ía  p rov idencia  do íenhor M arq u e s , que D ees  guard e  de nenhúa c o i:-

que
h á d u y id a  que alen tados os b o n s,quc  Teraó os m sis , com  o p rem io , &  refrea- 
dos os m ao s ,q u 2 (erao os m enos co ra o  cartigo ,< .ntre a reT rtcncia do te m o r , 
&  os im puübs da elperani^a to rn a ra  o B rafil em T y, 8c dcbai>:o d a s z z s s d e  
h u j,5 c  ou tra ju ftí^ a  recobrará a pcrfe ita  í¿ i:d e ,q u e  tan to  Ihe de íe jam cs.

M as com o a experiencia e iiíin a  q u e  para a  íáude fer ítg u ra  náo b sfta  íobrs 
' la r a r  a in f¿rm id ad e ,0 !a rcan cam  as raízas, £c le c o r tá o  as c a u ía sd e lk :H c  n e - 
? cslTirio verm es u lt im a  m ente quaesT^o, & qu 3cs fo raú a s  cculas d eftaen fe r- 
, m idadedo B ra íiI . A c au íad a  enferm idade do B ra íil bem  exaru in ad a lie  a m ef- 
' ®2>que a do pecCado o r ig in a l.P o z  D éos no  psraiTojterreal a noíTo p ? y  A d ao ,
. a^andou lheque o g u a rd a íre ,&  trabalhaíTejvf cu í iod ir e t j £c e ile  p a -

recendolne tre lh o r  o g u a rd a r ,q u e  o trab a lh ar ,lan ^ o u  m áo  a a rv o re  v ed ad a , 
tom ou o p o m o ,q u e  náo  era íeu ,S e  perdeo  a  j i i í i i^ a  em  que v iv ia .p ara  í y ,  6c 
paf'a o G ciiíro  h um ano .E rta fo i a o rig cm  do  peccado o r ig in a l, c ííe  he a c r i -  
> caufa das dcenc;is do B ra íll,to rn a r  o alheo,cobii^?s, inLfreííes g a n h c s ,6 c  
f li^ncias p a .iticu b rss jp o r onde a ju r t ic a fe n ao  g u a rd a rse  o ei^ado Te p e r-
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de.Pei-defe o B ra f íl/ e n h o r ,% a m o lo  em  h ú á  p a lav ra , p o rque  a lg u s  M in iftro s. 
de Sua  M ag e tíad e  nao vem  cá bufcar n o íío  bem iY em  ca bufcar noíTos bens.. 
A(Ü com o d ítÍém os que fe perdeo o m un d o  p o rq u e  A dam  fez  so am étade do 
q u e  D éos Ihe m an dó n  em  íentido  a volTo gu ard ar íy ,trab a lh a r  n áo ;a llÍ  pode- 
m p s d izer q u e íe  perde tam bem  o B raíli^porque a ig ü s d e  íéus m in iftro sn áo  
fa z e m  m ais que a mecade do que E lR e y  Ihes m anda’E lR e y  m andaos tom ar 
Pernam buco^ellescontencaÓ íe com  o to m ar,m as o P ernam buco  d e ix am n o . 
S e  h u m só  hom em ^que tom ou^perdeo o m u n d o , tan to s h om es a tom ar co . 
m o  náo h aó d e  perder o B ta íil.G a len o  no liv ro  d e [jiuptomatHììì-. d i f f e r em i j s  tra
ta  de hús accidenteSjque fobrevem  as in iè rm iu ad e s , a igu n s  dos quaes tam áo  
OS n e rv o S jS cm em b rp s  do  co rpo  de.m an^iira , que o d c ix áo  fem  ae^áo , nem  
m ovim ento^  &  eftes acc iden tas (d iz  e l le jq u e  ié ch am aó  iym p to m as .. Ifto 
p o fto ,p erg iin co  ago ra  a il i .T o m a  nefta terra o  m in iftro  da ju ít ii ,a ?S ym  tom a. 
T o m a  o m in if tro  da fázéda? S y m to m a - , l o m a  o m in iñ ro  da R epub lics? 
S y m  to m a.T .om a o m in iítro  da M ilic ia? S y m  to m a . O n  com o tan to s fym * 
j ít f io m a s li i¿ v e m  ao p eb reen fe rm o j & to d o s  c o n traé t iv o sd o d in h e iro , quC- 
íie  o n e rv a  dos ex-:rc itus,8c das R epub iia-iS jiica to m ad o  to d o o  corpOj&¿ to - 
ih id o  dos p ÍS j?c  as m áos lem  haver m ao cíquerda^que ca ft igu e , Sc diceita, q  
preiTii'^jSc c o m o f ì lr a a  ¡u íh^a p u n u tv a p a ra e x p e liro s  hum o res n o c iv o S j& a  
d iftn bu itiva  pi\ra a le n ta r ,  &  a l i m e n t a r  o  fo ge ito ;ián gran d o o  por o u tra  parre- 
a,cobj(^a e ¡n  codaf: as- v e a s ,m ilag re  he  que-náo  tenha ja ex p irad o ..

G p m o ie  h ív ia d e  r e ítu ir a r  o B ra íÍ l?N a 6  falo  d e  h o je jn em  deontem > que 
Skiñftrm idáde he: m uino ím r g u a .a ín d a  m alj com o íe ha\sa d e re ftau ra r  o Bra- 
■Íii?íe h !a  o Gapir^m para k v a n t- ir  com panh ias p e llo  reconcavO j &  po r Ine 
s\30  fügi.eiT i os Toldados,traziaos na a lg ib e ira ; &  co m o  ap o sd eñ e  hia lo go  o 
QUtro do meij-no h u m o r,o u v e  pobre h o m em , que^ íém  íe íá h ird a B ah ia j co
m o  le q u a tro  vezes fora aA rgel.qnatrO  vezes íé re ígA to u p o r leu d inheiro .C O ' 
m o  fe h a y ia d e  reftaurar o B n ifíl? Te os m an tim en to s feabarcaváo  c o m m á o  
d e lR e y j&  ta l v ez  os vend iaó  Teus m in iílro s ,o u  os m in if tro s  d s .íéu sm in il-  
lürosTque nao  h à  A d am , q u e  nao  tenha íüa Eví’)  p ondo  os prei^os ás couTas a 
ü p b i^ ad e  q u e m v e n d ia jñ c  a nece llidade d e q u e m  c o m p ra v a .C o m o  leh av ia  
d e  re íla iir a r  cB rafilí’íé os n a v io s jq u s  luftentaÓ  o corm eciO j&  en riquece a ter* 
ra^ h a v ia o d e  co m p ra r lo  d e íc a r re g a r ,&  dar querena , &  o c a r re g a r . Se op^^“ 
tti.tí8c n ao  le y  le tam b em  os- v e n to s -C o m o  íe  havia de re íb u ta r  o B ra íiu  e o 
‘Sap^.taó de in fm ta r iá ,p o r  co m er as pravas aos Toldados,os abfo lv ia das guar-- 
d a s ,S ed as  o u tras  obri^a^oens m ilita re s  envilecendoTc em  officios m ecánicos 
o s  an im o s jq u e  h áo  de Ter nobres, &  generoT os.C om o Te h av ia  d c ix íla u r a r  o 
B fa lÍ l?Sé  o  C ap itaó  de m arjSc  gu erra  fazia c ru e l guerra, ao íeu  n av io , v e n  e- 
d o  os m an tim en to s ,a s  moni-^oen>,as X arc ia s , as-vela?, as en ten as 3 8 í  ■ 
V ^nd ío  o c a T c o d o G .i le á o f - iy  p o rq u e  n áo .ich o u  q u em  Iho co rap ra lie , 
co m o  maiSjOU m enos po r noiíl'^s peccados Tempre o u v e  no B ra íil 

* Ío sd if t4  q u a l id a d e ,í ju s i ín p o iw v a  q u e  c i  G eneraes iU tftiiÜ iix ios



tam puros c o m e o  S o l, 8 ¿ rao in co rru p tìv c is  c c m b  os OibcB Celéfieí? D 'g a «  
ifto po rque  fey  q  o v u lg o  he m óftro  de m u ita s  cabe<^asj q u e  náo  íe go v e rn a  
por verdade,n em  por ra z á o ,6 i. íe  a treve  a po r a boca no  m efm o G eo , fem  
perdoar,nem  gu ard ar decoro  ainda à  m ayo r  D e id ad e .O  certo  h e  que m u itas  
couías íe d iz em , qu e  náo  ^ 5 , &  h á  fücelíores de P ilaros no  m u n d o , q  p o r 1Ò 
lavarem  as raáos a ry ,d e itao  as cu lpas à cabeça,Q ue h av iaó  as caberas de e x e -  
cutar m eniandofe com  taes m ao s,co b rando  com  raes m in iftrob?D esfaziafe o  
povoem tributos/Ó C  m ais  tr ib u to s , em  im p o íí^ o e n s& , m a is  im p o iiço en s , 
em  d o n a t iv o s ,&  m a is  d o n a tiv o s ,e m  efm o las , &  m a is  e í'm o las, &  n o  cabo  
n ad a luzÍ3 ,P o rqu^ ?p o rq  n ao p aíT avadas m áos por o n d e  p a í í a v ' a .  M u ito  deu 
em  fcu tem p o  P ern am b u co , m u ito  deu Sí: d à b o je  a B ah ía , &  nada fe  lo g ra ,  ̂  
p o rq u e  o qu e  le tira d o B ra íiíjt ira fe  do BralÌl^oBrafil o d á -P o rtiig a l o le v a .

C o m  tcrem  tam  pouco  do Geo os irjin iftroS jque ií ío  fa z é , tem olos^retra*. 
tados ñas nuvés aparece h ú a  n uvem  no  m eyo  da q u e lla  B ah ia , lança h u a  r iia -  
g a  a o m a r , v a y  to rvendü por o cu lto  fegredo da natu reza  g ran d e  qnan tidad« 
d e  ago a ,S c  deipois q u e  eftá bem  carregad a jd a lhe  o v en to , v a y  th o v e r  d a -  
q u i a 3 0 .daqu i a y o .le g o a s .P o isn u v ë  in g ra ta ,n u vé  in ju ib , ie n a B à h ia te r n a i
re e li'aagoa,re  na Bahia te e n ch c fte ,p o rq  náo ch o v e táb é  naB ah iaH e a tir^fte:^ 
d ì  n o s ,porque a n a5  delpendes c6  n o ico fS e  arroubafte a  n o iic s  m ares, p o iq  
n à o re it itu e s  a noHos carap o s.T aes com o ifto  laô m uitas v ezes os miniftcos^». 
q u e  vcm  ao BraiiL Ô£h e forcuna g e rah d a s  partes- u ltram arin as . P artcm  d&; 
P o rtu g a l eftas nuvés,paiTaô as ca lm as da L u ih a , onde d iz  qcâbem  re fe tv eas"  
co n c ien c ias ,em ch egan d o  VeYbigrAti4¡9i.t^n B .^hiajuáo fazé  m ais  ch up ar,a d -  
q u ir îr ,a ju n ta r jen ch er lê  por m eyo s  o cu lto s , m as lübidos, Ôc acabo de j . c u  4 »- 
an n o s,em  vez  de fe rt iliz a ré  a n o llk  terra có  a ag o a ,q  era n c ira ,ab té  a sa z a s  ao  
v e n to ,6c v a 6 ch o v er a L isboa,elperdiçar a M ad rid . P o r iiTo nada Ihe lu z  ao 
B ra iîi p o r  m ais q dé nada Ihe m onca ,ôc nada Ih e a p ro v e ita  po r m a is  q faça.E  
o rn a i mars para ièn tir de codos he q a a g o a ,^ p o r ià c h o v é .& e ip e r d iç a ô  as 
n iiv és ,n âo  he tirada da abundancia  do  m ar , co m o  e m  c u tro  tépo  fenr-m das 
lag rim as do  m iíé rav e l,&  dos fuo rcsd o  pob io , que náo  fcy co m o  a tu ra  ja  t a 
to  a conñancia ,8c fidelidade dtftcs v a iía lio s f -T ¿n d o  rep -rad o  tr n i io  q  cm  
n eo h ú  to rm ento  da paixáo  deceo o A n jo  do  Geo a confortar a C h rif to ,íén ?  o  ' 
quan d o  fuo ivno  ho rto .P o is p o rq  raai& nos fuo íes do horco , q  nos aço ines dr. 
co lu n a?n o s to rm entos d?.C ruz?ou em  o u tro  d aque lles  traces r ig u rc liü lrn f  
Sabéis p o rá JP o rq  fuava C hrifto  n aque lle  pallo  pella  viciajóc g lon írc íí^ ao  do s • 
hom és.E  que ha jaó  de v iver o u tro s â  cufta do  m e u fu o r íq  haja de ín a re u  pa» 
ra q outros v iv áo ?q rieh n jad e  íú a re u  para que o iiíto s  tru n te .H e  h ú  poco ca5  ■ 
ligu ro fo .c t í ik r a d o  h u m an am en te ,co m o  C h rifto en cam  o co n ííie rav a^  h e - 
hum  ponto t;ira r!g^ iroro ,he h ú  trance ta m  ap e rrad o ,q u ea té  o co racar de h 'írí 
h o m em D ?o s parece que ha m ifte rq u e  v ía h a  h ü  A n jo  do C eo  ao co n fo rrar , 
qu e  náo há fori^as na n atn rez  nem  cab edal p a ra tan to . M u ito s trances d e f  
í€5 tç m p a d sc id ü ü  d íí^ á C ia d o B a iÍÜ iiiu iro s  cedesfi2 eráo ,p a ta  íé f á z e r i im u íj
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to§  e3 íííf liráo  Palac io s co iti os m árnaores á e  tu a j ru in as ; m iilco áco tíié  o Íéií 
p a o ,c u  pnó nao íéü^coni o fuor do teu  ro ñ o , e lles ricos tu  pobrcjc lles ü lv o s  
tu  em  p árigo je iles po r ti v iven do  em  pro iperidade, tu  por e lle s  ja rr iíco  de ef- 
p íra r .M as  agon i a le g ra te ,an im ace ,to rn a em  t i , f i i  d à grabas a D eo »,q u e  ja  por 
m ecce fu s e íh m o se ra  tem p o ,q u e  cócorrerm os co m  o n o iío  fuo r, hade ícr 
p a ra  no lla  lau de.P e llo  que í¿n h o res ,v ó s o q u e  governais  a R ep ú b lic a ; nao  a - 
ten te is so para a fcaqLieza do en ferm o ,que bea^ vem os q u am  pouca iùftancia 
te m ,S c  qua in  deb ilitado  c ltá ;m as  o lhr.y m uito  para o bern da faude, &  para a 
im p o ru n c ia  do rem ed io . O  doenre q  q u er fara i lev ad o  d o  am o r da v id a  na
da pofcm p o rd ia n ts ,e m  nada i'4p?ja , p o ra íp ero s que (éjaó os m ed icam etos, a 
tu d o  f ic h a  os o lhos,bem ' f^y qu-; f i  h áo  de o '.ivir ay s . le y  q hade h aver 
g em id o s ,6 c  m u ítos ju fio s.m as co padecer, ¿ c  co rtarfcom o  íeja cü igua ld ad e , 

m odsrz^áo  d c v ija )q u e  fér nefia parte  c ru e l, b e a  m a y o r  p iedadc. Anim cíó 
jio is#  íide iidade ,6c  lib c r ;¡iiJ ad e  defte p o yo  a fe íe c o i'r e r ;&  a ju dar n eftacau ía  
ta rn ju íia ,é £  tam  fuá e lh n d o  m u ito  c e ito ,6 c ß :g u ro  q u e ,f¿  der o  fuo r, fe der 
o  f ]n g u c ,a á o h a d ¿  í i r  para q cu rro s viváo,3>: tr iu n fem , fen áo p ara  que nos 
v ivam ci6 ,cC tri'am fem osdc n o iía s  im ig o s .T u d o  o q t je d e ra  Bahia-j^ara a Ba- 
ÍH ah -id e re r :tu io o  q  íe ti rar do B rafíl, c o n io B r á n i íc h a d e  g a f ta r .E p o rq  íé y  
á-i c c rt3  q u ;  a iíi o h avem os d¿ ver com o o d ig o ,q u e ro  a cabar e íle  co m  húa 
p ro fec ía  a leg re  fúdada n a  mc-fma verdade, S c  he q  defta vez  fe h ade rcftaurar
o  B ra íÍ l.D em m e licen za  para q pondere h iim  lu g a r ,q  ho je tudo  foraó  p a la- 
▼ lasjtnas fo y  neceliario  d izer tn u iro ,ou tro  dia pagarem os pen íam entos 

SACt.vr.min'n E u cbu r ißu  toUu nm n é i s  fu h ju g^ tm  e ß . ä i z  S an to  E leg ió  na h o m i- 
J ia . i  í . 6 í  h e  aucoridade m u y  recebi-ia de roda a Ig re ja , q u e c o m  o S a n t iíiim o  
S ac ram en to  da EuchariiÍ;ia lüb je icou  C h r il io ,8 ¿  reftau ro u  o n m do .N a C ru z  
aJcan^ou a p r im tira  v igo r ìa , m as co m  o  Sacram en to  d e  feu c o rp o ,&  ß g u e  
I b y  reícaurádo, retlicum do a íéu im perio  qu an to  o dem on io  Ihe tinijia tira- 
i i iz a d o .Ü ra  exam iném osos^  (aibamos po rque m ais có  o Sacram en to  da E u - 
ch arifii.i, q u e  com  ou tro  m yR erio? C hrifto  nafcido, C hrifto  m orto ,C hriP io  
je fu íc ita d o ,n á o  podcra reftaurar o  m undo? P o is  p o rque  m ais C h rifto  Sacra- 
m e a tad o fP o rq u e  fe to m o u  por in ftrum ento  defta rd h u ra ^ a o  o m y fte r io  f i -  
g rad o  da E u ch arifta?L av rem o s h u m  d iam ante c cm  ou tro  d iam an te , 6¿ e x 
p liq u em o s b u m iS an to  com  o u tro  S a n to -S .T h o n ;á s  fa lando  do  S an tiiììm o  
Sacratiienco  do A lta r  no ta h üa coufa m u ito  d ig n a  de pondera^áo ; Sc he que 
n e f t :fo b ir a a o  m yfterio  q u an to  C hrifto  recebeode n o s, tu do  defpende com

re 
fi

danos
cíTe m e íin o  fangue no  cá liz . Ah íy ;Sc  cfts foberano P rinc ipe  he tam  ju fto , dC 
tam  d e ilen te re liad o ,q u e  q u an to  rcc«be de n ú s tu d o d efp cn d e  coro no íco jSc 
q u an to  to m a dos hom és, tu^ iogafta  co rn o s  hom ens para íua fuftentai^áo, 6c 

é  m ß r9  a ß u w p ß i  t&mm m h ú  (ontí t í i t  Ad f a ! u u m ¡  lo g o  com  m uiro
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fnndam ento so  ir .y f lc ìio ìé m  q r c  e x é ic ito u  efìa  g r?n c e  e i e  è  h e -
iihum  outro ,fe deve ,8c  ie a tr ib u s  e fìa  reñauríi^ ítm : £u(haìi[iÌA W m
mmidusjubiug.iUts eJ l :o i\ e  em  iè  deTpencendo com  cs  horr.cn ì i i ’do o c,uc fé 
cebe des hoinenSjCpo ís g a f ta n d o e m k c n c íic io  do p o vo  ti;d o  o c inedo  p cv o  
fé tira ( corno daqü i po r d ia iìte  fé fa rà jlo g o  a rc f ìau ia^ am , e fìa  c e t t a ,& a 'v i-  

toria iègura.-
T e n h o  p ró v id a  n m inha p ro fec ía , pois a in d a  a co .n iìrm o com  t3z ìiw , ÔC 

v a y  po r con ta dos enferm os defte h ô p ita l, os quais m e  ped iiam  dcilc ?.s g r a 
vas ao  Sen h o r M arq u e s  da p iedade de tam  C h i iñ á a .S í  z e lo \ e r d íc e ir ím en 
te  de p ay  d s fo idadüS ,com  que a prim eira ac<^âo q u e  ilia e x ce lle n c ia , fez  e r»  
iâ k an d o em  te rra , fo y  m andar ch am ar o F ro rc d o r , Ô c lim âo s  d e lla  S a n ta  
C a r î ,&  iendo  in fo rm ado  do ap e rro ,em  q u e  e í l ;v á o  os doentcs, &  as n’ ircri- 
a s ,q u e  padeciaô ,ordenar que le fizeiTe n o v o  horp italiSc q^iie c cm  toda a c h a -  
r id a d e ,é : hberaiidâde Te acodiíTeá faude, Ôc regak»d t,ftcs p eb res  en ferm os» 
D e lla  act^áo infìro c u ,S ; confirm o q u e  he ch cgad a areftai^Façâo do B rafil, 
vede feo p ro v c .M an d o u  S .lo a m  l ip t i f t a  húa em b nxada a C h r ii lo  p o r c o 
us di/cipulos de fua £{cola,cm q iie  rìizia a f l î . l «  e s  q ú  v en tu ra s  es, ,m  a f u m  t>pec- 
í^//if«?SoÍs VÒ,S en h o r,o  q u e  h?.veis de v ír ,o u  h avem o s de efper?r aínda por 
o u tre?  N áo  podcram  p e rg u n t ír  mais a p ro p o C to , íe  d ié ta ram o a  a p e igu n ta .. 
N en hú a coulá ih e  rerpnndso C h t i í lo c e  p a lav ra  5 nnanda bufcar p e lla  te rra  
c s  cegosjo s furdos os m ancos,o s lep ro fo s , em fim  quan to s enferm os fe j :o -  
deram  a c h a r jó í deípois d eo 6 cu rar a todos, v iro u f e c n ú o  p sra c s  E a b sx a - -  
dcreS ;& d iíre .fif««K rw fí loanmqu<eaud$fü ¡&  v i d i f t i s . l à t j à i z ^ y  a lQ ao ,o  q u e  c u -  
v ¡ile s ,6 c v iftes .P o is jS enh o r, com  licenza v o f ia , e íla  rep ( l ia  p a iece  que n áo  
d iz  com  ap e rgu n ra .P e rgu n ráo vo s  fefois o M e f lla s e f fe ra c o j p c ig u n ta ó v o s  
fe fois o q u e  haveis d e re lla u ra r  o m u n d o , &  p o r re p c f ia  p o n c c h c s  a cu rar 
e n fe rm o '?S y  co m  m u ita  raz áo ,d iz  S .C h y r il ío jv f  r í i i i o r . e ¡u n :m : e i  ̂  é n u  
ip jins u d m n  YivertAníHY q u im í j t e í  e c s .V oz i t  C h r ií lo  a cu ra r  e n k im o s  d íate dos 
tm b ax ad o re s  do  B ap riila ,p era  q u e  d e íla  ? .c ç ào ,q u ; Ibe y í¿o  fá z c^ c ic ílcm ^ ó í 
in feriiïêm  po r bon ra z á o  q u e  e lle  era o re flau rad o r do  m undo , po j qucm  per- 
gu n tav áo .E íle  Sen h o r tra ta  de cu rar en ferm o s.« r i  v id en t ,d a n d i  a w ù u lM l t p r o f i  
mundâ tur^ ì o g o  ç lle  he o que ha de reftaurar o miindo.T/» e s .qu i v í t i t u r m . //;pcrq: 
n áo  h a  con jediT ta m ais ve rd ad e ira , né có fequecia tr a is  fo rm al de íh  r c iu u ia -  
d o r ,q  ter g rande cu idado  dos ■enfermes, 6¿ tra tar das obras de m ife iic c rd i? .

E fenáo d íganos n o flo E van ge ib o  qua I fo i a p iim e ira  acçao .q ue  fes no n 'ü -  
do o R ed ép to r,ó c  R e ilau rad o r de lle?  A  p rim eira  a c çào ,q  C h r ll lo  fes ero p e n 
do o pé em  terra , fo i p arr ir ièp era  as m ontanhas de Ju d ea ,a  cu ra r ,c cm o  dilTc-- 
m osjhü m en ino  en fèru ’ o .N âo  he fra ie  m Ín h a ,íén áo  do C ardea l T c ie d o ,q u c ' 
f£cha,&; confirm a todo  e lle  d ifcurfo .iJij'i« c h r i i i i ,& M ^ u rû v i f t a î i o lU ta l i t  i c .m -  
n ip e c c a t i im i í i cw a m .h ñ d  v ifita  de C h r if to ,&  fua M a y  ià n t if ijm n fc i ccm o  v>it- 
ta de M edico fcberano ,que cu rou  a  en ferm idade de S . lo a c ,  ô c  Ihe troL xe 3  ̂
O îfdicina do pçccâdo , T a m  p ro p rio  he de quem i ia  de re fta ïu s i m u n d o ?,con^

' f-g^rap-



^O gràrì p t ltn e ir a ^ c ^ á o i c u ra , & a o  rem ed io  dos enferm os . M as  com o náo 
i z o  m enos de D éos os f in s ,  q u e  os principios^ &  ñas profècìw , &  nos p ro g - 
n o ñ ic o s n o s e n l i i i a a f é a d iz e r .  D éos fo b re tiid o : pecam os ¿ D iv in a  M  age- 
ftade feja fèrv ido  pro íperarnos e íla s  bem  fundadas erperan<5as ,  &  o u v iro s  
f iiíp iro s ,&  g em id o s  ja  canfados d e íle  enferm O j&  aflig id o  B ra íÍ i, &  para que
i m ais eíH cazm ente alcancem os o defejado deípacho  de íta  tam  ju fta  peti(^ao, 

to m em o s p o r v a led o ra  a V irg e m  M a y  d o m efm o  D éo s,p o rq u e  ho je 
íe  C0 m e90u .a  difpen^ar a  p rim eira  gra^a^para que nos alcance 

eña^oJFerecendolhe tres A ve  M a iia s .
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